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A eletromobilidade ganhou força nas 
maiores cidades da região no primei-
ro semestre de 2026. Dados da Associa-
ção Brasileira do Veículo Elétrico (AB-
VE) apontam que Hortolândia e Sumaré 
registraram os maiores percentuais de 

crescimento nas vendas de veículos ele-
trificados em relação ao ano passado. Já 
Americana manteve a liderança no nú-
mero total de emplacamentos, revelan-
do avanço desse segmento no mercado 
automotivo regional.                       PÁGINA 03

Venda de carros 
elétricos dispara
em Hortolândia e 
Sumaré em 2026
Dados da Associação Brasileira do Veículo Elétrico 
mostram aumento da eletromobilidade no primeiro 
semestre deste ano, com Hortolândia e Sumaré à frente 
na expansão percentual e Americana no total de carros

Vice-prefeito de Nova Odessa busca verbas para cidade

Vice Mineirinho busca 
recursos para zoológico 
e recapeamento      PÁGina 06

divulgação

comitiva municipal

Paulínia faz contrato de 
R$ 3,4 mi para pessoas 
com deficiência      PÁGina 09

atendimento prioritário

espaços de lazergrupos de fisioterapia

A Prefeitura de Monte Mor ampliou o programa de revitalização de praças e 
anunciou a implantação de um novo complexo esportivo no Jardim Paulista. O 
conjunto de investimentos contempla a modernização de espaços públicos em 
diferentes bairros, com a instalação de equipamentos para esporte e lazer, me-
lhorias na infraestrutura e ações de paisagismo voltadas à valorização das áreas 
de convivência.                                                                                                                 PÁGINA 05

A Secretaria de Saúde de Americana lançou o projeto Fisio Ativa 60+, que vai dis-
ponibilizar grupos de fisioterapia em sete unidades de saúde do município, volta-
dos ao atendimento de pessoas idosas com 60 anos ou mais que apresentem fragi-
lidade ou risco de fragilização. O objetivo é promover autonomia, independência e 
qualidade de vida para a população idosa por meio da fisioterapia baseada em mo-
vimento (cinesioterapia), reduzindo incapacidades e prevenindo quedas.    PÁGINA 04

Murilo revitaliza praças e cria 
complexo em Monte Mor

Americana anuncia Fisio Ativa 
60+ para autonomia de idosos

divulgaçãodivulgação
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Diabetes amplia risco de amputações
e desafia saúde nas cidades da região
Balanço da Secretaria de Estado da Saúde aponta crescimento de 32,8% nas amputações voltadas ao diabetes no ano 
passado; especialistas reforçam que o controle da doença e o diagnóstico precoce podem evitar complicações  PágINA 07

lançamento de edital

divulgação

A Prefeitura de Hortolândia deu mais um passo para a retomada das obras do 
Centro de Inteligência Social (CIS), no Jardim Terras de Santo Antônio. Nesta se-
mana, o município concluiu a limpeza do terreno e instalou tapumes em todo o 
entorno da construção, medidas que reforçam a segurança da população e pre-
servam a estrutura já executada. A expectativa da administração é publicar, nos 
próximos dias, os editais de licitação para dar continuidade às obras.           PÁGINA 08

Hortolândia prepara 
retomada de obras de Centro 

de Inteligência Social
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3038
Quinta-feira, 30 de Julho de 2026

Concurso 3749
Quinta-feira, 30 de Julho de 2026

Concurso 2989
Quarta-feira, 29 de Julho de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2956
Quarta-feira, 29 de Julho de 2026

Concurso 7079
Quinta-feira, 30 de Julho de 2026
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Clima Região

Sol com algumas nuvens 
durante o dia. À noite o céu 

fica com muitas nuvens, 
mas não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 29 o

Sustentabilidade 
para Sociedade 
torna uma meta 

fundamental para as 
organizações, analisa 
o seu valor para a so-
ciedade e preservação 
de recursos naturais e meio 
ambiente, além de ser benéfi-
co para o desenvolvimento e 
crescimento da própria orga-
nização. Existem uma abor-
dagem entre a teoria e prática 
para conscientização de uma 
sociedade sustentável e com 
qualidade de vida no ambiente 
de trabalho coletivo e ser cola-
borador ativo frente as causas 
sociais com objetivo de multi-
plicar suas ações frente a defe-
sa ao meio ambiente. A neces-
sidade de envolver as empresas 

e instituições públicas 
para trabalho coope-
rativo e voluntário pa-
ra programa e projetos 
sustentáveis em benefí-
cios de um mundo me-
lhor. Um meio que to-

dos do ambiente de trabalho 
sejam conscientes sobre sua 
responsabilidade sobre a sus-
tentabilidade em pró de um fu-
turo melhor.

Sociedade e sustentabilida-
de formam uma aliança essen-
cial baseada em três pilares: 
ambiental, social e econômico. 
O conceito busca suprir as ne-
cessidades do presente sem es-
gotar os recursos para o futu-
ro, garantindo equilíbrio eco-
lógico, justiça social e bem-es-
tar coletivo.

O trabalho é relevante pa-
ra que possamos estudar sobre 
propostas efetivas de Progra-
mas e Projetos sustentabilidade. 
Uma abordagem para proteger 
o planeta baseia-se na constru-
ção de uma economia susten-
tável e na redução do impacto 
ambiental de toda a nossa pro-
dução. Para isso, envolver au-
toridades públicas, organiza-
ções ambientais, cooperativas 
de reciclagem, recicladores, gru-
pos de indústrias e associações 
na comunidade. A problemáti-
ca em questão se trata de ações 
simples e que muitas das vezes 
a sociedade não têm acesso, no 
qual será estudado e apresenta-
do para adequação e melhor en-
tendimento sobre sustentabili-
dade local. Gostaria de ressaltar 

Sociedade e sustentabilidade Programa sobre socioambiental, 
que contribuem para a sustenta-
bilidade do negócio, apoiando 
iniciativas socioambientais que 
gerem valor para o negócio e pa-
ra a sociedade. 

Através de parceria com orga-
nizações da sociedade civil, com 
o objetivo de promover transfor-
mações sociais e ambientais po-
sitivas na sociedade, fomentar 
o diálogo com as comunidades 
onde atuam e fortalecer a disse-
minação dos nossos valores, en-
volvendo seus funcionários em 
programas e projetos sustentá-
veis. Programas e projetos de 
sustentabilidade para a socie-
dade enfrentam uma série de 
problemas complexos que, mui-
tas vezes, dificultam seu suces-
so e impacto a longo prazo. Es-
ses desafios abrangem as esferas 
ambiental, social e econômica, 
e exigem um planejamento cui-
dadoso e abordagens integradas 
para serem superados.

Omarketing mudou. E não foi apenas por causa da in-
teligência artificial ou das novas plataformas digi-
tais. O que realmente está transformando o mercado 

é a forma como as empresas enxergam o próprio crescimento.
Durante muito tempo, a prioridade foi alcançar resulta-

dos rápidos. Bastava uma promessa de faturamento ace-
lerado para atrair milhares de empreendedores. Mas, aos 
poucos, ficou evidente que estratégias construídas apenas para o 
curto prazo dificilmente criam marcas fortes, clientes fiéis ou ne-
gócios duradouros.

Diante disso, acredito que 2027 será o ano em que veremos a 
consolidação de um novo framework de marketing. Nesse cená-
rio, o Framework D.P.A.O. (Diagnóstico, Posicionamento, Ativa-
ção e Otimização), desenvolvido a partir da experiência acumula-
da desde 2011 na VTaddone®, reúne elementos capazes de respon-
der a essa transformação. 

Mais do que uma metodologia operacional, trata-se de um mo-
delo que vem sendo aplicado por profissionais de marketing e agên-
cias de publicidade para organizar processos, aumentar a previsi-
bilidade dos resultados e construir marcas de forma sustentável.

O Framework D.P.A.O. nasceu justamente dessa visão. Sua fun-
ção é organizar a execução das estratégias de marketing de forma 
estruturada, transformando planejamento em resultados. Ao la-
do dele está o Marketing Sustentável, filosofia que desenvolvi pa-
ra orientar a tomada de decisão a partir de princípios como equi-
líbrio pessoal, visão de longo prazo, impacto positivo e responsa-
bilidade social. Juntos, eles formam uma estrutura que une mé-
todo e propósito.

Na prática, o D.P.A.O. funciona como um roteiro para transfor-
mar estratégia em execução. Todo projeto começa pelo diagnóstico, 
etapa dedicada a compreender profundamente o negócio, o mer-
cado, o público e os concorrentes. Em seguida, vem o posiciona-
mento, responsável por definir a proposta de valor e os diferenciais 
da marca. A ativação transforma esse planejamento em ações con-

cretas de comunicação, conteúdo, campanhas e presença 
digital. Por fim, a otimização garante que todo o processo 
seja constantemente aperfeiçoado por meio da análise de 
indicadores, aprendizado contínuo e ajustes estratégicos.

Essa sequência pode parecer simples, mas é justamente es-
sa organização que evita desperdícios, reduz decisões toma-
das por impulso e aumenta a previsibilidade dos resultados.

Entretanto, um método eficiente, por si só, não é suficiente. Por 
isso, o Framework D.P.A.O. é complementado pelo Marketing Sus-
tentável, uma filosofia que busca equilibrar desempenho e respon-
sabilidade. Seus princípios estimulam a construção de marcas com 
visão de longo prazo, valorizando o equilíbrio pessoal dos profis-
sionais, o impacto positivo da comunicação e a responsabilidade 
social como elementos essenciais para um crescimento consistente.

Em um cenário cada vez mais automatizado, impulsionado pela 
inteligência artificial e por novas ferramentas que surgem em ve-
locidade impressionante, talvez esse seja o maior desafio dos pró-
ximos anos. No entanto, nenhuma tecnologia substituirá um fra-
mework sólido nem compensará a ausência de propósito.

Acredito que as empresas que crescerão de forma mais consis-
tente serão justamente aquelas que conseguirem unir método, in-
teligência, responsabilidade e visão de longo prazo.

Se 2027 marcar uma nova fase para o marketing, ela não será de-
finida apenas pelas ferramentas que utilizamos, mas pelos méto-
dos que orientam nossas decisões. Nesse contexto, o Framework 
D.P.A.O., aliado ao Marketing Sustentável, propõe uma forma de 
construir marcas com consistência, planejamento e visão de lon-
go prazo. Afinal, a tecnologia continuará evoluindo. 

O diferencial estará na capacidade de transformar estratégia em 
valor e criar relações duradouras entre marcas e pessoas.

No fim das contas, tendências passam. Plataformas mudam. 
Algoritmos são atualizados. O que permanece é a capacidade de 
construir confiança. E esse continuará sendo o ativo mais valio-
so de qualquer marca.

O framework D.P.A.O pode e deve redefinir 
as estratégias de marketing em 2027

Vinicius Taddone  é diretor de marketing, fundador da VTaddone®, COO do World NGO Day Global Council e autor do livro O Segredo do Anonimato

Carla Magalhães  é Professora, Pedagoga, Pesquisadora, Produtora, Empreendedora, Escritora e Mestranda em Sustentabilidade pela PUCCAMP

Opreço ainda é o principal critério 
utilizado pelos brasileiros na ho-
ra de contratar um plano de saúde. 

Mas especialistas em saúde suplementar 
alertam que uma decisão baseada exclusi-
vamente no valor da mensalidade pode es-
conder custos muito maiores no futuro. Co-
berturas incompatíveis com as necessida-
des da família, redes credenciadas insufi-
cientes, carências desconhecidas e meca-
nismos de coparticipação mal compreendi-
dos estão entre os problemas que mais ge-
ram frustração entre consumidores.

Em um mercado que reúne mais de 53 
milhões de beneficiários, segundo a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
a escolha de um plano exige uma análise 
cuidadosa de fatores técnicos que vão mui-
to além do preço. A própria agência orienta 
que o consumidor avalie a cobertura assis-
tencial, a abrangência geográfica, a rede cre-
denciada, as regras de carência, os reajus-
tes, o modelo de contratação e a situação da 

operadora antes da assinatura do contrato.
Para Wanderlei Machado, coordenador na-

cional do Grupo AllCross, é justamente nesse 
cenário que o papel do corretor de planos de 
saúde vem passando por uma transformação.

“Cada pessoa tem uma realidade dife-
rente. Uma família com crianças pequenas 
possui necessidades completamente distin-
tas de um aposentado ou de um empresá-
rio que viaja constantemente. Nosso traba-
lho é entender esse contexto para orientar 
uma escolha que realmente ofereça prote-
ção quando ela for necessária, e não apenas 
vender um produto.”

Segundo o especialista, um dos equívo-
cos mais frequentes é acreditar que todos 
os planos de saúde oferecem praticamente 
os mesmos serviços.

“Na prática, pequenas diferenças contra-
tuais podem representar impactos enormes 
no momento em que o beneficiário precisa 
utilizar o plano. É comum encontrarmos 
pessoas pagando por coberturas que nun-

ca utilizarão ou descobrindo, somente du-
rante uma internação ou um procedimen-
to importante, que contrataram um produ-
to incompatível com suas necessidades.”

Além da diversidade de modalidades, pla-
nos individuais, familiares, coletivos por ade-
são e empresariais, o consumidor também 
precisa compreender conceitos como co-
participação, acomodação hospitalar, por-
tabilidade de carências, abrangência regio-
nal ou nacional, regras de reajuste e o Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde da ANS.

Para Machado, essa complexidade faz 
com que o corretor assuma cada vez mais 
um papel consultivo.

“A maioria das pessoas contrata um plano 
de saúde poucas vezes na vida. Já o corretor 
acompanha diariamente as atualizações da 
legislação, as mudanças regulatórias e as ca-
racterísticas de cada operadora. Nosso papel 
é traduzir toda essa linguagem técnica em in-
formações claras para que o consumidor fa-
ça uma escolha consciente”, finaliza.

Contratação errada de plano de saúde pode 
gerar prejuízos financeiros e assistenciais

Wanderlei Machado  é coordenador nacional do Grupo AllCross
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Da porteira para fora (480)
Pensamento Estratégico x 
Planejamento Estratégico

Pensamento estratégico é a capacida-
de de interpretar o ambiente, reconhecer 
mudanças, identificar oportunidades e 
ameaças e escolher uma direção de longo 
prazo. Exige visão sistêmica, julgamen-
to, criatividade e disposição para ques-
tionar premissas. Em vez de começar 
perguntando “quais ações devemos exe-
cutar?”, começa com questões mais am-
plas: “qual problema realmente impor-
ta?”, “que futuro queremos construir?” e 
“onde podemos gerar maior valor?”.

O planejamento estratégico, por sua 
vez, transforma essa direção em obje-
tivos, metas, indicadores, responsáveis, 
prazos e recursos. Enquanto o pensa-
mento estratégico procura definir o que 
deve ser feito e por quê, o planejamento 
organiza como, quando, por quem e com 
quais meios. Sem pensamento estratégi-
co, um plano pode se tornar apenas uma 
lista bem-organizada de atividades que 
não enfrenta o problema central.

Essa diferença ajuda a compreender 
uma transformação que já está ocorren-

do no mundo corporativo. Entre os pro-
gramadores, por exemplo, o diferencial 
está deixando de ser apenas saber escre-
ver códigos. Cada vez mais, será neces-
sário saber desenhar sistemas de traba-
lho nos quais pessoas e inteligência ar-
tificial atuem de maneira coordenada.

É justamente nesse ponto que surgem 
os chamados agentes de inteligência ar-
tificial. Eles não servem apenas para exe-
cutar tarefas. Podem pesquisar informa-
ções, analisar contextos, comparar da-
dos, identificar lacunas, formular per-
guntas, organizar especificações, pre-
parar relatórios, acompanhar indicado-
res e emitir alertas.

Um bom agente não deveria receber 
uma ordem vaga e partir imediatamente 
para a execução. Antes, deveria ser capaz 
de reconhecer quando ainda não possui 
informações suficientes, devolver pergun-
tas ao usuário e ajudar a transformar uma 
ideia genérica em uma tarefa mais clara.

Isso muda a própria lógica do desen-
volvimento. Antes de escrever códigos ou 

automatizar processos, torna-se necessá-
rio esclarecer o problema, ouvir os usuá-
rios, documentar requisitos, definir re-
gras, limites, critérios de aceitação e con-
dições de segurança. A inteligência arti-
ficial acelera a construção, mas a quali-
dade do resultado continua dependendo 
da qualidade da especificação.

No entanto, não devemos confun-
dir agentes autônomos com governan-
ça automática. Um agente pode realizar 
uma tarefa sem precisar receber instru-
ções a cada etapa, mas isso não signifi-
ca que deva definir sozinho os objetivos, 
os critérios ou os limites de sua atuação. 
Quanto maior o impacto de uma decisão, 
maior deve ser a supervisão humana.

O futuro, portanto, não se apresenta 
apenas na forma de painéis e sistemas 
de consulta, mas como operações assis-
tidas por agentes. Um painel mostra o 
que aconteceu. Um agente pode moni-
torar, comparar, alertar, sugerir alterna-
tivas, formular perguntas e documentar 
as providências adotadas.

Em uma organização, agentes podem 
preparar resumos semanais para os ges-
tores, elaborar rankings de temas prio-
ritários, identificar alterações relevan-
tes, acompanhar eventos por dimensão 
e apontar situações que exigem análi-
se humana. A diferença não está ape-
nas na tecnologia, mas na transforma-
ção de uma rotina dispersa em um pro-
cesso contínuo.

As inteligências artificiais não devem 
ser utilizadas simplesmente porque es-
tão na moda. Seu valor aparece quando 
convertem tarefas repetitivas de coleta, 
classificação, conferência e elaboração 
de relatórios em fluxos semi-automati-
zados, com critérios conhecidos, rastrea-
bilidade e validação humana.

Muitos profissionais já realizam esse 
trabalho de maneira artesanal: consul-
tam várias fontes, reúnem dados, anali-
sam resultados, preparam documentos e 
enviam informações aos responsáveis. A 

próxima etapa natural é transformar es-
sas rotinas em processos reproduzíveis.

Isso não significa automatizar tudo de 
uma vez. Significa construir em etapas, 
testar cada parte, registrar erros, pre-
servar versões anteriores e exigir apro-
vação humana antes de avançar. Códi-
go produzido rapidamente não é neces-
sariamente código pronto. Código pron-
to é aquele que foi especificado, testado, 
aprovado, protegido e versionado.

É aqui que retornamos ao pensamento 
estratégico. Antes de criar agentes, pre-
cisamos decidir qual problema preten-
demos resolver, quais resultados dese-
jamos alcançar, quais dados podem ser 
utilizados, quais regras devem ser res-
peitadas e em que situações uma pessoa 
deve obrigatoriamente intervir.

Depois disso, o planejamento transfor-
ma essa direção em especificações, eta-
pas, responsáveis, critérios de aceitação, 
testes, controles de segurança e indica-
dores. A execução deixa de ser um sal-
to no escuro e passa a ser um processo 
documentado, incremental e auditável.

Os agentes podem ajudar a analisar o 
caminho, formular perguntas e execu-
tar partes do trabalho, mas não devem 
escolher sozinhos o destino. A técnica 
permite construir; o pensamento estra-
tégico define o propósito; o planejamen-
to organiza a execução; e a governança 
estabelece os limites.

O futuro será construído pela com-
binação dessas dimensões. Base técni-
ca sem direção produz ferramentas sem 
propósito. Estratégia sem execução pro-
duz boas intenções. Automação sem es-
pecificação produz erros. E autonomia 
sem governança produz riscos.

Quando tecnologia, pensamento es-
tratégico, planejamento rigoroso e res-
ponsabilidade humana caminham jun-
tos, os agentes deixam de ser uma per-
fumaria tecnológica e passam a integrar 
uma infraestrutura confiável de inteli-
gência e apoio à decisão.

Dados da ABVE mostram forte avanço da eletromobilidade no primeiro semestre deste ano; Hortolândia registrou um 
aumento de 319% nas vendas e Sumaré cresceu 209%; Americana é a primeira em volume entre os municípios da região

A comercialização de 
veículos eletrificados ace-
lerou nas maiores cidades 
da região que formam a 
área de cobertura do Tri-
buna Liberal no primeiro 
semestre de 2026. Dados 
da Associação Brasileira 
do Veículo Elétrico (ABVE) 
apontam que Hortolândia 
e Sumaré registraram os 
maiores avanços propor-
cionais da região em rela-
ção ao mesmo período do 
ano passado, revelando a 
expansão da eletromobi-
lidade e confirmando uma 
mudança no perfil do mer-
cado automotivo.

O destaque ficou com 
Hortolândia, que apresen-
tou o maior crescimento 
percentual entre os muni-
cípios analisados. As ven-
das saltaram de 31 veículos 
eletrificados no primeiro 
semestre de 2025 para 130 
unidades no mesmo pe-
ríodo deste ano, avanço de 
319%. O resultado denota 
a rápida expansão do seg-
mento no município, im-
pulsionada pela ampliação 
da oferta de modelos híbri-
dos e elétricos, pela maior 
aceitação do consumidor e 
pelo fortalecimento da in-

Hortolândia e Sumaré comandam alta nas vendas de carros elétricos na região em 2026

Hortolândia e Sumaré lideram alta na 
comercialização de veículos elétricos

divulgação passou a contar com maior 
oferta de modelos híbridos 
e totalmente elétricos, es-
pecialmente de fabrican-
tes asiáticas, além da am-
pliação da rede de recarga 
e da redução gradual dos 
custos de aquisição.

Além dos benefícios am-
bientais, o crescimento da 
frota eletrificada impul-
siona novos investimentos 
em infraestrutura, ofici-
nas especializadas, capa-
citação profissional e ins-
talação de eletropostos, 
movimentando a econo-
mia regional e fortalecen-
do o setor automotivo.

Especialistas apontam 
que a expansão dos veícu-
los eletrificados também 
contribui para a redução 
das emissões de gases de 
efeito estufa e dos níveis de 
ruído nas cidades, alinhan-
do os municípios às políti-
cas de sustentabilidade e 
às metas de descarboniza-
ção do transporte urbano.

Os números da ABVE in-
dicam que a eletrificação 
da frota deixou de ser uma 
tendência pontual e passa 
a representar uma trans-
formação no mercado auto-
motivo regional, com cres-
cimento acelerado tanto 
nos grandes centros quanto 
em cidades de médio porte. 

fraestrutura voltada à mo-
bilidade sustentável.

Em Sumaré, o mercado 
também apresentou for-
te crescimento. O municí-
pio passou de 54 veículos 
comercializados nos seis 
primeiros meses de 2025 
para 167 em igual período 

de 2026, alta de 209%. Na 
prática, o número de ven-
das mais que triplicou em 
apenas um ano, refletin-
do o aumento da procura 
por veículos com menor 
consumo de combustível 
e menores índices de emis-
são de poluentes.

Embora Hortolândia te-
nha liderado o crescimen-
to percentual, Americana 
registrou o maior volume 
absoluto de vendas da re-
gião. O município passou 
de 252 para 443 veículos 
eletrificados comercia-
lizados, aumento de 191 

unidades no comparati-
vo anual, mantendo a li-
derança regional em nú-
mero de emplacamentos.

O desempenho acompa-
nha uma tendência nacio-
nal de expansão da eletro-
mobilidade. Nos últimos 
anos, o mercado brasileiro 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE CORTE

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE DE COMPRAS

   ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR DE LIMPEZA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA

  CONFERENTE

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA

  ESTOQUISTA

  CONSULTOR(A) DE VENDAS

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TÉC. DE MANUTENÇÃO PREDIAL

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (30 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

atendimento especializado

Novo programa oferecerá grupos de fisioterapia em sete unidades de saúde para idosos com 60 anos ou mais, com foco 
na prevenção de quedas, fortalecimento muscular, mobilidade e independência funcional; ação prevê impacto positivo

A Secretaria de Saúde de 
Americana lançou o projeto 
Fisio Ativa 60+, que vai dis-
ponibilizar grupos de fisio-
terapia em sete unidades de 
saúde do município, volta-
dos ao atendimento de pes-
soas idosas com 60 anos ou 
mais que apresentem fragi-
lidade ou risco de fragiliza-
ção. O objetivo é promover 
autonomia, independência 
e qualidade de vida para a 
população idosa por meio 
da fisioterapia baseada em 
movimento (cinesiotera-
pia), reduzindo incapaci-
dades e prevenindo que-
das. As atividades dos gru-
pos começam nesta segun-
da-feira (3).

O Fisio Ativa 60+ vai uti-
lizar o movimento como re-
curso terapêutico para ma-
nutenção e recuperação da 
funcionalidade da pessoa 
idosa, por meio de exer-
cícios de fortalecimento 
muscular, treinos de equi-
líbrio, exercícios de mobi-
lidade, treinos funcionais 
para atividades do dia a 
dia, atividades de preven-
ção de quedas, educação 
em saúde e promoção da 
independência funcional.

Projeto Fisio Ativa 60+ intensifica atendimento fisioterapêutico para idosos em Americana

Americana lança Fisio Ativa 60+ para 
acolhimento e autonomia aos idosos

divulgação As pessoas idosas inte-
ressadas em participar de-
vem procurar a UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) ou 
ESF (Estratégia Saúde da 
Família) mais próxima da 
residência e manifestar in-
teresse no grupo de fisio-
terapia. O paciente passa-
rá por uma avaliação de 
sua vulnerabilidade e, em 
seguida, por uma avalia-
ção fisioterapêutica antes 
de ser inserido no grupo. 
Após a inclusão, ele será 
reavaliado periodicamente 
para acompanhamento da 
evolução funcional e reco-
mendações.

“Todo o processo foi es-
truturado para que cada 
participante receba um 
acompanhamento indivi-
dualizado, desde a avalia-
ção inicial até as reavalia-
ções periódicas. Isso per-
mite monitorar a evolução 
funcional de cada idoso e 
ajustar as condutas sem-
pre que necessário, garan-
tindo um cuidado mais se-
guro e eficiente. Com es-
se acompanhamento con-
tínuo, conseguimos atuar 
de forma preventiva e pro-
mover melhores resultados 
para os pacientes”, ressalta 
a diretora da Unidade de 
Serviços de Saúde Básica e 
Preventiva, Simone Maciel.

Estrutura
O projeto contará com 

três fisioterapeutas atuan-
do de forma descentraliza-
da. A estimativa é que se-
jam registradas, por mês, 
240 consultas fisioterapêu-
ticas, 160 grupos e até 1.600 
participações. Os locais do 
projeto serão os mesmos do 
Vivendo com Exercício, ga-
rantindo cobertura territo-
rial, equidade no acesso e 
continuidade do cuidado.

“Cuidar da população 
idosa é investir em mais 
qualidade de vida e digni-
dade. Com esse projeto, es-
tamos ampliando o acesso 
a um atendimento especia-
lizado, que ajuda a preser-
var a autonomia das pes-
soas e permite que elas per-
maneçam ativas e indepen-
dentes por mais tempo. É 
uma iniciativa que reforça 
o nosso compromisso com 
um envelhecimento mais 

saudável e com uma re-
de de saúde cada vez mais 
acolhedora”, destaca o pre-
feito de Americana, Chico 
Sardelli (PL).

A iniciativa será com-
plementar ao Vivendo com 
Exercício, projeto que le-
va saúde e bem-estar à po-
pulação todos os dias por 
meio da prática regular de 
atividades físicas em gru-
po. Com o novo programa, 
a pessoa idosa passa a ter 

uma linha de cuidado inte-
grada dentro da rede muni-
cipal, aumentando a reso-
lutividade da Atenção Pri-
mária à Saúde e reduzindo 
a progressão da fragilidade 
dessas pessoas.

“O Fisio Ativa 60+ forta-
lece o cuidado que já reali-
zamos com o Vivendo com 
Exercício, oferecendo um 
acompanhamento especí-
fico para quem apresenta 
algum grau de fragilidade. 

Assim, conseguimos aten-
der diferentes necessidades 
dentro da Atenção Primá-
ria, com um trabalho pla-
nejado e contínuo. Nosso 
objetivo é contribuir pa-
ra que esses idosos mante-
nham sua funcionalidade 
e tenham mais segurança 
para realizar as atividades 
do dia a dia”, explica o pro-
fessor de Educação Física 
Tiago Volpi, coordenador 
do projeto.

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 “Fisio Ativa 60+ 
fortalece o cuidado 

que já realizamos 
com o Vivendo com 

Exercício”
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

servação do imóvel. Ao final da locação, 
uma nova vistoria permitirá identificar 
se houve apenas o desgaste natural de-
corrente do uso ou se existem danos que 
ultrapassam aquilo que normalmente se 
espera da utilização do imóvel.

Além das vistorias, é recomendável 
que sejam produzidas fotografias, vídeos, 
laudos técnicos e orçamentos detalhados 
dos reparos necessários. Quanto mais 
consistente for a documentação apresen-
tada, maiores serão as chances de êxito 
tanto perante a seguradora quanto em 
eventual demanda judicial.

O papel da imobiliária
Em muitos contratos, a administração 

da locação é confiada a uma imobiliá-
ria. Nesses casos, sua responsabilidade 
vai muito além da simples aproximação 
entre proprietário e inquilino.

A administradora assume obrigações 
importantes, como acompanhar a vigên-
cia do seguro fiança, orientar as partes so-
bre os limites da cobertura, realizar visto-
rias técnicas, controlar a documentação 
da locação, comunicar eventuais inadim-
plementos e providenciar o acionamen-
to da seguradora sempre que necessário.

Essas atividades exigem atuação di-
ligente e permanente. A perda do prazo 
para comunicação do sinistro, a ausên-
cia de documentação adequada ou uma 
vistoria realizada de forma incompleta 
podem comprometer o direito do pro-
prietário à indenização.

Nessas hipóteses, caso fique demons-
trado que a perda da cobertura decorreu 
de falha da administradora, a imobiliá-
ria poderá responder pelos prejuízos 
causados, observadas as regras do Có-
digo Civil e, quando cabível, do Código 
de Defesa do Consumidor.

A responsabilidade da imobiliária, 
portanto, não decorre simplesmente da 
existência do prejuízo, mas da eventual 
falha na prestação dos serviços que lhe 
foram confiados. Por isso, a administra-
ção profissional da locação exige orga-
nização, controle documental e acom-
panhamento constante de todas as eta-
pas do contrato.

Direitos e deveres do locatário
Embora o seguro fiança seja contrata-

do em benefício do proprietário, ele tam-
bém representa uma importante vanta-
gem para o locatário. A principal delas 
é eliminar a necessidade de apresentar 
um fiador, exigência que muitas vezes 
dificulta ou até impede a celebração do 
contrato de locação.

Contudo, essa facilidade não signifi-
ca transferência definitiva da respon-
sabilidade para a seguradora. Caso ela 
efetue o pagamento da indenização ao 
proprietário, poderá posteriormente co-
brar do locatário os valores desembol-
sados, conforme previsto no contrato 
de seguro.

Assim, o pagamento do prêmio não 
isenta o inquilino de conservar adequa-
damente o imóvel nem de cumprir to-
das as obrigações assumidas durante a 
locação.

A prevenção continua sendo 
o melhor investimento
Grande parte dos conflitos envolven-

do contratos de locação poderia ser evi-
tada mediante medidas simples, como a 
escolha adequada da modalidade de ga-
rantia, a análise detalhada da apólice, a 
realização de vistorias completas e a ma-
nutenção de toda a documentação orga-
nizada durante a vigência do contrato.

O seguro fiança representa um impor-
tante instrumento de proteção patrimo-
nial, mas sua eficácia depende da atua-
ção responsável de todos os envolvidos: 
proprietário, locatário, imobiliária e se-
guradora.

Quando cada parte conhece seus di-
reitos e deveres, observa os prazos esta-
belecidos e mantém documentação ade-
quada, reduzem-se significativamente as 
chances de litígios e aumenta-se a segu-
rança jurídica da relação locatícia.

Mais do que uma simples exigên-
cia contratual, o seguro fiança deve ser 
compreendido como um mecanismo de 
gestão de riscos, capaz de proporcionar 
tranquilidade às partes e contribuir pa-
ra um mercado imobiliário mais seguro, 
transparente e equilibrado.

Seguro fiança em contratos de 
locação: uma garantia eficiente, 

desde que utilizada corretamente
O mercado de locações imobiliárias 

passou por uma grande transformação 
nos últimos anos. A tradicional figura do 
fiador, que por décadas foi praticamente 
indispensável para a celebração de con-
tratos de aluguel, vem cedendo espaço ao 
seguro fiança, modalidade de garantia 
que oferece maior praticidade ao loca-
tário e maior segurança ao proprietário.

Previsto na Lei nº 8.245/1991 (Lei do 
Inquilinato), o seguro fiança consiste em 
um contrato firmado entre o locatário e 
uma seguradora, que assume a responsa-
bilidade de indenizar o proprietário pe-
los prejuízos cobertos na apólice caso o 
inquilino deixe de cumprir suas obriga-
ções. Em contrapartida, o locatário pa-
ga um prêmio à seguradora, geralmen-
te de forma anual ou parcelada.

Apesar de sua crescente utilização, 
ainda é comum encontrar proprietários 
e locatários que desconhecem o funcio-
namento dessa modalidade de garan-
tia. O maior equívoco é acreditar que 
a simples existência do seguro assegu-
ra o ressarcimento de qualquer prejuí-
zo relacionado ao imóvel. Na prática, is-
so não acontece.

Toda apólice possui limites e condi-
ções específicas de cobertura. Em regra, 
a proteção básica contempla os aluguéis 
em atraso e os encargos da locação, co-
mo condomínio e IPTU, quando previs-

tos contratualmente. Entretanto, diver-
sas seguradoras oferecem coberturas 
adicionais que podem incluir danos ao 
imóvel, pintura, multas contratuais, des-
pesas judiciais e até contas de consumo 
deixadas em aberto pelo locatário.

Essa diferença merece atenção espe-
cial no momento da contratação. Mui-
tas vezes, buscando reduzir o custo do 
seguro, opta-se por uma cobertura mais 
restrita. O problema somente aparece ao 
término da locação, quando o proprietá-
rio constata que determinados prejuízos 
não estão amparados pela apólice e pre-
cisam ser cobrados diretamente do in-
quilino por meio de negociação ou até 
mesmo de ação judicial.

Outro aspecto extremamente relevan-
te diz respeito ao período de vigência da 
cobertura. A seguradora somente res-
ponde pelos eventos ocorridos durante 
a validade da apólice. Se o contrato per-
manecer ativo após o encerramento do 
seguro, ou se houver demora na comuni-
cação do sinistro, a indenização poderá 
ser recusada, gerando prejuízos que po-
deriam ter sido evitados com um acom-
panhamento adequado.

Por esse motivo, a documentação da 
locação assume papel decisivo. O laudo 
de vistoria elaborado antes da entrega 
das chaves constitui uma das principais 
provas para demonstrar o estado de con-

é advogado especialista em responsabilidade 
patrimonial e execução judicial

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Av. Luís Frutuoso, nº 340, Vila Santana, Sumaré/SP

Programa de melhorias contempla as academias ao ar livre, playgrounds, paisagismo e recuperação das áreas públicas; 
complexo esportivo vai disponibilizar campo society, pista de skate e quadra de areia para mais opções de lazer na cidade

A Prefeitura de Monte 
Mor ampliou o programa 
de revitalização de praças e 
anunciou a implantação de 
um novo complexo espor-
tivo no Jardim Paulista. O 
conjunto de investimentos 
contempla a modernização 
de espaços públicos em di-
ferentes bairros, com a ins-
talação de equipamentos 
para esporte e lazer, me-
lhorias na infraestrutura e 
ações de paisagismo volta-
das à valorização das áreas 
de convivência.

As intervenções fazem 
parte do planejamento da 
administração municipal 
para ampliar as opções de 
recreação, incentivar a prá-
tica de atividades físicas e 
oferecer ambientes mais se-
guros e acessíveis para mo-
radores de todas as idades. 
Além do Jardim Paulista, 
bairros como Parque Impe-
rial, Jardim Engenho, Jar-
dim Campos Dourados e Ci-
dade Jardim também serão 
beneficiados pelas obras.

Jardim Paulista ganhará complexo esportivo com campo, skate e quadra de areia

Monte Mor revitaliza praças e terá novo 
complexo esportivo no Jardim Paulista

divulgação implantado um moderno 
Complexo de Esporte e La-
zer. O projeto reunirá dife-
rentes equipamentos em 
um único espaço, destina-
do ao uso de crianças, jo-
vens, adultos e idosos.

Entre as estruturas pre-
vistas estão um campo de 
futebol society com grama-
do sintético, quadra de areia 
para modalidades espor-
tivas, pista de skate, play-
ground totalmente renova-
do, nova iluminação públi-
ca e um projeto de paisagis-
mo para tornar o ambiente 
mais arborizado, confortá-
vel e seguro, inclusive du-
rante o período noturno.

Segundo o prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP), o objeti-
vo é aumentar a qualidade 
dos espaços públicos e in-
centivar a convivência en-
tre os moradores. De acor-
do com ele, os investimen-
tos buscam transformar as 
praças em ambientes pre-
parados para o esporte, o 
lazer e a integração das fa-
mílias, além de contribuir 
para a valorização dos bair-
ros e da qualidade de vida.

No Parque Imperial, a 
Prefeitura iniciou a im-
plantação de uma acade-
mia ao ar livre destinada à 
prática gratuita de exercí-
cios físicos. Equipamentos 
semelhantes também estão 
sendo instalados no Jardim 
Engenho, elevando a oferta 
de espaços de bem-estar e 

promoção da saúde.
Outra frente de trabalho 

será executada na praça do 
Jardim Campos Dourados, 
que passará por uma revi-
talização completa em con-
junto com as obras de ma-
crodrenagem realizadas 
no bairro. O projeto pre-
vê a instalação de um no-

vo playground, proporcio-
nando mais segurança e 
opções de lazer para crian-
ças e famílias.

A praça localizada ao la-
do do Centro Odontológico 
também receberá melhorias 
estruturais. O espaço con-
tará com playground, aca-
demia ao ar livre e recupe-

ração da quadra de areia, 
dando mais possibilidades 
para atividades esportivas 
e recreativas. A programa-
ção inclui ainda a revitaliza-
ção da Praça Cidade Jardim.

O principal investimen-
to desta etapa será con-
centrado na praça do Jar-
dim Paulista, onde será 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Quem nunca viu uma propaganda pro-
metendo acelerar o metabolismo, au-
mentar a queima de gordura e poten-
cializar o emagrecimento? Basta che-
gar o verão ou surgir a vontade de per-
der peso para que os termogênicos vol-
tem aos holofotes. Eles aparecem como 
a solução capaz de transformar resulta-
dos e encurtar caminhos. Mas será que 
o efeito real acompanha tudo aquilo que 
o marketing promete? 

Antes de responder essa pergunta, é 
importante entender que “termogêni-
co” não é uma substância única. Existem 
diferentes compostos utilizados com es-
se objetivo, sendo a cafeína aquele com 

maior respaldo científico. Ela pode, de 
fato, aumentar temporariamente o esta-
do de alerta, reduzir a percepção de es-
forço durante o exercício e promover um 
discreto aumento do gasto energético. A 
palavra mais importante dessa frase, po-
rém, é “discreto”. Embora esse efeito exis-
ta, ele costuma ser muito menor do que 
a maioria das pessoas imagina e, com o 
uso frequente, tende a diminuir devido 
ao desenvolvimento de tolerância. 

Isso significa que termogênicos não 
funcionam? Não exatamente. A ciência 
mostra que alguns deles podem exercer 
efeitos fisiológicos mensuráveis. O pro-
blema é que esses efeitos, isoladamen-

te, estão longe de justificar as promessas 
de emagrecimento acelerado frequente-
mente utilizadas nas campanhas de di-
vulgação. Na prática, a maior parte da 
perda de gordura continua dependen-
do de fatores muito mais relevantes, co-
mo alimentação, nível de atividade físi-
ca, sono, manejo do estresse e consistên-
cia ao longo do tempo. 

Existe ainda um aspecto que recebe 
pouca atenção e que talvez seja o mais 
importante de todos: o impacto compor-
tamental. Quando uma pessoa acredita 
que uma cápsula será responsável pe-
los resultados, é natural que ela passe a 
atribuir menos importância aos hábitos 
que realmente determinam o sucesso do 
tratamento. Aos poucos, a alimentação 
deixa de ser prioridade, o planejamento 
perde espaço e a expectativa se concen-
tra em um recurso que deveria ocupar 
apenas um papel complementar. 

Também é importante lembrar que su-
plementos termogênicos não são isentos 
de riscos. Dependendo da composição, 
da dose utilizada e da sensibilidade indi-
vidual, podem provocar palpitações, au-
mento da frequência cardíaca, ansieda-
de, tremores, insônia e desconfortos gas-
trointestinais. Em pessoas com doenças 
cardiovasculares, hipertensão não con-
trolada ou outras condições clínicas, o 
uso sem avaliação profissional pode re-
presentar riscos importantes. O fato de 
um produto ser vendido como suple-
mento não significa, automaticamente, 
que seja indicado para qualquer pessoa. 

Outro ponto que merece reflexão é a 
forma como esses produtos costumam 
ser divulgados. Expressões como “acele-
ra o metabolismo”, “queima gordura” ou 
“seca barriga” simplificam um processo 
extremamente complexo. O metabolismo 
humano não funciona como um inter-
ruptor que pode ser ligado ou desligado 
por uma única substância. O emagreci-
mento é resultado de uma série de adap-
tações fisiológicas e comportamentais 
que acontecem de maneira integrada, 
e não de um único mecanismo isolado. 

Talvez a pergunta mais importante não 
seja se um termogênico funciona, mas se 
ele faz diferença suficiente para ocupar o 
protagonismo que muitas vezes recebe. 
Para a maioria das pessoas, investir em 
uma alimentação adequada, manter uma 
rotina de atividade física, dormir melhor 
e construir hábitos consistentes produzi-
rá um impacto muito maior do que qual-
quer aumento modesto no gasto energé-
tico promovido por um suplemento. 

A ciência não mostra que termogêni-
cos são milagres. Mostra que, quando 
existe indicação, eles podem funcionar 
como uma ferramenta complementar 
dentro de um planejamento muito maior. 
E talvez essa seja a principal mensagem: 
nenhuma cápsula é capaz de compen-
sar a ausência dos pilares que realmen-
te sustentam a saúde e o emagrecimento. 

Porque, no fim das contas, o problema 
dos termogênicos não é o que eles fazem. 
É o que prometem fazer.

O problema dos termogênicos 
não é o que eles fazem. 

É o que prometem fazer

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

PEDIDO DE recursos

Vice-prefeito Mineirinho, vereadores e ex-parlamentar 
entregam pedidos de emendas visando a reforma do 
Zoológico Municipal Isidoro Bordon e mais obras de 
recapeamento asfáltico em diferentes regiões da cidade

Uma comitiva de Nova 
Odessa esteve nesta sema-
na em agenda política pa-
ra solicitar recursos fede-
rais destinados a obras de 
infraestrutura e à revita-
lização do Zoológico Mu-
nicipal Isidoro Bordon. 
O grupo foi liderado pe-
lo vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho, e contou com a par-
ticipação dos vereadores 
Marcelo Maito, Lico Rodri-
gues e Paulo Porto, além 
do ex-vereador Tiãozinho 
do Klavin.

Durante o encontro, fo-
ram entregues ao ex-pre-
feito de Embu das Artes e 
pré-candidato a deputado 
federal, Ney Santos, dois 
ofícios direcionados à de-
putada federal Eli Santos. 
Os documentos solicitam 
a destinação de emendas 

parlamentares para finan-
ciar a reforma do Zoológico 
Municipal Isidoro Bordon e 
a execução de serviços de 
recapeamento asfáltico em 
vias de Nova Odessa.

Segundo a comitiva, o 
objetivo é ampliar os in-
vestimentos destinados ao 
município e garantir re-
cursos para obras consi-
deradas prioritárias pela 
administração e pelo Le-
gislativo. A expectativa é 
que os pedidos sejam ana-
lisados pela parlamentar 
durante a elaboração das 
próximas emendas ao Or-
çamento da União.

No caso do Zoológico 
Municipal Isidoro Bor-
don, o município já pos-
sui um convênio firmado 
com o Governo do Esta-
do de São Paulo. Em julho 
de 2025, o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho, as-
sinou um acordo que as-
segurou R$ 1 milhão, por 

meio do Fundo Estadual 
de Defesa dos Interesses 
Difusos, para a revitaliza-
ção do parque ecológico.

Os investimentos esta-
duais contemplam a refor-
ma dos recintos dos ani-
mais, implantação de um 
novo Centro de Educação 
Ambiental, melhorias de 
acessibilidade, moderniza-
ção da sinalização e ade-
quações na infraestrutura 
de apoio aos visitantes. A 
nova solicitação de emenda 
parlamentar busca comple-
mentar esses investimentos 
e fortalecer o projeto de re-
cuperação do espaço.

Criado em 1991, o Par-
que Ecológico Isidoro Bor-
don abriga cerca de 120 
animais de diferentes es-
pécies. Mesmo sem visi-
tação, os animais conti-
nuam recebendo alimen-
tação, atendimento vete-
rinário e demais cuidados 
mantidos pela Prefeitura. Mineirinho e comitiva entregam pedidos de recursos para obras em Nova Odessa

Comitiva de Nova Odessa busca verbas 
para Parque Ecológico e recape de vias

divulgação
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A Prefeitura de Nova 
Odessa abre, entre os dias 3 
e 11 de agosto, as inscrições 
para o Workshop de Sobre-
mesas à Base de Café e Cí-
tricos. A capacitação é gra-
tuita e destinada aos mora-
dores do município com 14 
anos ou mais. As inscrições 
devem ser feitas exclusiva-

mente de forma presencial, 
no setor de Merenda Escolar, 
localizado na Avenida Eddy 
de Freitas Crissiuma, nº 150.

O workshop será reali-
zado na Rua São Paulo, nº 
420, no bairro São Jorge, 
das 8h às 15h, oferecendo 
aos participantes a opor-
tunidade de aprender téc-
nicas e receitas de sobre-
mesas que combinam ca-
fé e frutas cítricas.

Para participar, é obri-
gatório comparecer ao cur-
so usando calça comprida 
e tênis. A organização in-
forma ainda que não serão 
fornecidas refeições duran-
te a atividade.

A iniciativa busca incen-
tivar a qualificação, o de-
senvolvimento de novas 
habilidades e a geração de 
oportunidades para os par-
ticipantes.

Nova Odessa abre inscrições para 
workshop gratuito de sobremesas

Curso gratuito ensina receitas com café e cítricos para moradores a partir de 14 anos

QUALIFICAÇÃO

divulgação
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A Prefeitura de Hortolân-
dia segue tendo a moradia 
digna com segurança ju-
rídica como um dos pila-
res para o desenvolvimen-
to inteligente e sustentável 
da cidade, olhando para 
as pessoas e projetando o 
crescimento do município 
nos próximos anos. Desde 
2017 as ações que contem-
plam pessoas que moram 
há décadas na cidade estão 
intensificadas e o tema é 
um dos fatores importantes 
da gestão do prefeito Zezé 
Gomes já que, desde 2021, 
a regularização fundiária 
com a entrega dos títulos 
de propriedade cresce em 
diversas regiões. Em Horto-
lândia, aproximadamente 
sete mil documentos já fo-
ram entregues e, até 2028, 
a meta é atingir, aproxima-
damente, dez mil entregas. 
A regularização fundiária 
garante segurança, estabi-
lidade e a possibilidade de 
acesso a créditos e finan-
ciamentos para melhorias 
nos imóveis.

“Com este mutirão de 
entrega de documentos que 
acontece há alguns anos e 
é o maior programa de re-
gularização fundiária da 
história de Hortolândia, as 
pessoas podem ter a segu-
rança de que a casa real-
mente é delas e de suas fa-
mílias. São famílias que 
muitas vezes vivem há mais 
de 30 anos na cidade e de-
pois de muita luta estão po-

dendo ter essa estabilidade. 
Contamos com todos, cada 
um fazendo sua parte e, as-
sim, vamos continuar pla-
nejando o avanço de Hor-
tolândia”, comentou o pre-
feito Zezé Gomes.

AÇÕES POR MORADIA DIGNA
Em ações recentes da 

Prefeitura no Jardim Boa 
Esperança, por exem-
plo, foram entregues pe-
la Administração Muni-
cipal aproximadamente 

640 títulos de regulariza-
ção fundiária no bairro. 
No Jardim Primavera, fo-
ram 214 unidades.

“Começamos essa dis-
cussão em 2017 com a de-
terminação de entregar to-
dos os títulos de proprie-
dades possíveis para as fa-
mílias. Atualmente, já são 
mais de sete mil entregas. 
Uma moradia digna é es-
sencial para as famílias. 
Continuaremos intensifi-
cando este trabalho que faz 

Regularização fundiária em Hortolândia 
segue como prioridade para população

Já são mais de sete mil títulos de propriedade 
entregues e meta é aumentar este número até 2028
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META DE GOVERNO

A Prefeitura de No-
va Odessa, por meio da 
Secretaria de Educação, 
informa que continuam 
abertas até o dia 15 de 
agosto as matrículas pa-
ra a EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos) da rede 
municipal de ensino - se-
gundo semestre de 2026. 
As aulas e as matrículas 
para as pessoas interes-
sadas em concluir o En-
sino Fundamental I, do 1º 
ao 5º ano, acontecem na 
EMEB Profª Salime Abdo, 
no Jardim Alvorada.

A modalidade é voltada 
a pessoas com mais de 15 
anos que não puderam fi-
nalizar essa etapa na ida-
de adequada, mas dese-
jam retomar os estudos 
em busca de uma opor-
tunidade de qualificação 

profissional e, também, 
de continuidade da gra-
de escolar. Os alunos ma-
triculados terão direito a 
alimentação e transporte 
gratuitos, o que garante 
melhores condições pa-
ra que possam se dedicar 
plenamente à retomada 
da vida escolar.

Os interessados devem 
comparecer à escola mu-
nidos de RG, CPF, Cer-
tidão de Nascimento ou 
Casamento, comprovan-
te de endereço e cartão 
do SUS. As matrículas 
são gratuitas e devem ser 
realizadas na EMEB Sa-
lime Abdo, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h 
e das 13h às 16h. A uni-
dade escolar está loca-
lizada na Rua dos Móg-
nos, 336, Jardim Alvo-
rada. Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone (19) 3466-7234.

Nova Odessa recebe até 
15 de agosto matrículas 
da EJA para 2º semestre

EDUCAÇÃO

Ensino Fundamental I para maiores de 
15 anos tem transporte e alimentação gratuitos

divulgação
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SAÚDE PÚBLICA

Levantamento da Secretaria de Estado da Saúde aponta avanço dos casos de amputações relacionadas à doença no 
Departamento Regional de Saúde; especialistas pedem diagnóstico precoce, controle da glicemia e atenção com pés

As complicações provo-
cadas pelo diabetes volta-
ram a preocupar profissio-
nais da saúde na região. Da-
dos da Secretaria de Estado 
da Saúde mostram que, em 
2025, foram realizados 591 
procedimentos de ampu-
tação associados à doença 
nos municípios que inte-
gram o Departamento Re-
gional de Saúde (DRS) VII. 
O número representa um 
aumento de 32,8% em rela-
ção ao ano anterior, quan-
do haviam sido registrados 
445 casos, além de configu-
rar o maior volume dos úl-
timos cinco anos. 

O crescimento foi sig-
nificativamente superior 
ao observado em ampu-
tações provocadas por ou-
tras enfermidades, mal-
formações ou neoplasias. 
Enquanto esses proce-
dimentos apresentaram 
uma elevação discreta, os 
casos ligados ao diabetes 
responderam pela maior 
parte do avanço registra-
do no período. 

Quando analisadas to-
das as causas, a região con-
tabilizou 1.824 amputa-
ções em 2025, contra 1.656 

Diabetes é causa de alta de amputações 
entre moradores e gera alerta na região 

divulgação vel do diabetes. O procedi-
mento normalmente ocor-
re quando lesões nos pés 
passam despercebidas de-
vido à perda de sensibilida-
de causada pela neuropatia 
diabética. Sem tratamento 
adequado, pequenos feri-
mentos podem evoluir pa-
ra infecções graves, com-
prometendo a circulação e 
tornando necessária a re-
tirada parcial do membro. 

Entre os fatores que aju-
dam a explicar o aumen-
to estão o crescimento do 
número de pessoas viven-
do com diabetes, o diag-
nóstico tardio, o contro-
le inadequado da glicemia 
e a dificuldade de acesso 
ao acompanhamento es-
pecializado. A orientação 
é que pacientes mante-
nham consultas regula-
res, façam inspeção diá-
ria dos pés, utilizem cal-
çados adequados e procu-
rem atendimento médico 
ao identificar qualquer fe-
rida ou alteração. 

no ano anterior. O levan-
tamento também revela 
que pés, tornozelos e de-
dos concentram aproxi-
madamente 80% das cirur-
gias realizadas entre 2020 e 
2025, confirmando que os 

membros inferiores conti-
nuam sendo os mais vul-
neráveis às complicações 
da doença. 

Outro dado que chama 
atenção é o perfil dos pa-
cientes. A maior parte das 

amputações ocorreu em 
pessoas com 60 anos ou 
mais, especialmente entre 
idosos acima de 75 anos. 
Especialistas explicam que 
as complicações do diabe-
tes costumam surgir após 

muitos anos de evolução 
da doença, tornando o en-
velhecimento um fator im-
portante para esse cenário. 

Segundo endocrinolo-
gistas, a amputação não é 
uma consequência inevitá-

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Crescimento 
foi superior a 
amputações 

por outras 
enfermidades

Controle do diabetes e 
cuidados diários ajudam 
a reduzir risco de 
amputações na região

parte das prioridades desta 
administração”, comentou 
o vice-prefeito Cafu César.

CARTÓRIO DE HORTOLÂNDIA 
Moradores de Hortolân-

dia não necessitam mais ir 
até Sumaré para usar o car-
tório de registros. Em feve-
reiro deste ano, após trata-
tivas do prefeito Zezé Go-
mes, foi inaugurado o pri-
meiro Cartório de Regis-
tro de Imóveis da cidade. 
A unidade fica localizada 
na avenida Santana, 2358, 
próxima ao Condomínio 
Golden Park. O cartório re-
cebe a população presen-
cialmente, além de dispo-
nibilizar sistema de proto-
colo eletrônico de atendi-
mento. Agora, moradores 
de Hortolândia não neces-
sitam mais ir até Sumaré 
para realizar todos os ser-
viços de Registro de Imó-
veis, Títulos/ Documentos 
e Registro Civil de Pessoa 
Jurídica. No novo cartório 
de Hortolândia já é possível 
fazer registros de imóveis e 
regularização documental, 
escrituras públicas, procu-
rações e atas notariais.

DÚVIDAS
Dúvidas sobre qualquer 

assunto relacionado à habi-
tação em Hortolândia tam-
bém podem ser esclareci-
das, diretamente, no ca-
nal de comunicação da Se-
cretaria de Habitação pelo 
WhatsApp (19) 99635-4274 
ou no telefone (19) 3965-
1400 pelos ramais 7810, 
7806, 7804 ou 7811.
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Após disponibilizarem a inédita “O 
dono da casa é Deus”, composta por 
Paulo Roberto de Oliveira, nas plata-
formas digitais dia 24 de julho, Gilber-
to & Gilmar iniciam uma nova etapa do 
lançamento. Desde a última terça-fei-
ra (28), a canção passa a integrar a pro-
gramação de rádios de todo o Brasil, re-
forçando a divulgação da faixa junto ao 
público. O clipe da música traz moder-
nidade em cenas feitas por inteligência 
artificial, misturadas com a interação 
real dos cantores.

Com uma trajetória que ultrapassa 
cinco décadas, Gilberto & Gilmar es-
tão entre as duplas mais tradicionais 
da música sertaneja. Naturais de Rinó-
polis, interior do Estado de São Paulo, 
os irmãos se mudaram ainda crian-
ças para a capital paulista, onde 
deram início à carreira artísti-
ca, incentivados pelos pais, Joa-
quim Gomes de Almeida e Oli-
via Telles de Almeida. Em 
1969, participaram de um 
concurso promovido pe-
la Rádio Clube de San-
to André e também se 
apresentaram no pro-
grama de Silvio Santos. 
No ano seguinte, a con-
vite de Tonico & Tino-
co, gravaram o disco 
26 Anos de Glória, tor-
nando-se a primeira 
dupla sertaneja mirim 
a lançar um LP.

Ao longo da carreira, colecionaram 
seis discos de platina, sendo um du-
plo, oito discos de ouro, 38 álbuns, três 
DVDs e mais de 380 músicas gravadas. 
Em 2021, lançaram o projeto “Os Dinos-
sauros da Música Sertaneja”, denomi-
nação recebida por serem uma das du-
plas mais antigas em atividade no país. 
Mais recentemente, apresentaram o 
DVD “Só Moda Boa”, gravado em Goiâ-
nia, com participações especiais de im-
portantes nomes do sertanejo.

“Estamos muito felizes em levar “O 
dono da casa é Deus” para as rádios de 
todo o Brasil. É uma música que trans-
mite uma mensagem de fé, esperan-
ça e gratidão, valores que sempre fize-
ram parte da nossa caminhada. Espe-
ramos que ela toque o coração das pes-

soas e faça companhia em 
muitos momentos espe-
ciais”, afirmam Gilberto 
& Gilmar.

Agora, “O dono da 
casa é Deus” ganha 
força também nas 
emissoras de rádio 
de todo o país, am-
pliando o alcance 
do lançamento e 
marcando mais um 
capítulo na trajetó-
ria de uma das du-
plas mais longe-
vas e respeitadas 
da música serta-
neja brasileira.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Equipes da Prefeitura de 
Hortolândia realizaram o 
mutirão de poda do ma-
to e limpeza em toda a ex-
tensão do Parque Socioam-
biental Lago da Fé (Pq. Ga-
briel). O trabalho faz parte 
das ações de zeladoria que 
acontecem em todas as re-
giões da cidade seguindo 
um cronograma de acordo 
com a necessidade de cada 
local. Nesta semana, o ser-
viço também foi concluí-
do no Remanso das Águas 
(Jd. Carmen Cristina). Tre-
chos do “Superviário” e das 
avenidas da Emancipação, 
Amélia Basso Breda, além 
das ruas Sebastião Lázaro 
da Silva (Jd. Nossa Senho-
ra de Fátima) e Pedro Fer-

reira Freire (Jd. das Laran-
jeiras) foram outras áreas 
contempladas, assim como 
a Estação Cidadania de Es-
portes, no Jardim Amanda 
e praças do Jardim Adelai-
de e Parque Perón.

“Durante todo o dia, as 
equipes da Prefeitura tam-
bém realizaram a limpeza 
de galhos e materiais orgâ-
nicos que caíram durante os 
fortes ventos desta semana. 
Árvores também foram reti-
radas. Para contribuir com a 
limpeza e a manutenção da 
cidade, o descarte regular e 
gratuito de entulho e outros 
materiais pode ser feito em 
um dos 13 Pontos de Entre-
ga Voluntária (PEVs) distri-
buídos em todas as regiões”, 
explica o secretário adjunto 
de Serviços Urbanos, Mar-
cos Panício, o Mercadão. 

PRAÇAS
A “Praça dos Namora-

dos”, no Jardim Campos 
Verdes, é mais uma na ci-
dade a ser revitalizada. No 
local, acontece a reforma 
de toda a extensão da cal-
çada, além da implantação 
de uma academia pública 
ao ar livre e trabalhos de 
jardinagem para embeleza-
mento, limpeza e poda do 
mato. As intervenções rea-
lizadas contribuem com os 
frequentadores deixando o 
local mais agradável para 
o uso. Trabalhos como es-
te estão intensificados des-
de 2022, sob determinação 
do prefeito Zezé Gomes. De 
acordo com a Secretaria de 
Serviços Urbanos, por se-
mana, em média, 20 espa-
ços públicos recebem ações 
da Prefeitura.

Lago da Fé recebe mutirão de 
limpeza e poda em Hortolândia

Por semana, 20 áreas públicas de Hortolândia são contempladas com zeladoria

MANUTENÇÃO

divulgação
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“O dono da casa é Deus” é o nome 
da novidade de Gilberto & Gilmar

formação e geração de renda 

Prefeitura concluiu a limpeza do terreno, instalou tapumes e finaliza licitações para reativar a construção do Centro de 
Inteligência Social, que reunirá qualificação profissional, convivência e assistência social; investimento é de R$ 3,5 mi

A Prefeitura de Hortolân-
dia deu mais um passo pa-
ra a retomada das obras do 
Centro de Inteligência So-
cial (CIS), no Jardim Ter-
ras de Santo Antônio. Nesta 
semana, o município con-
cluiu a limpeza do terreno e 
instalou tapumes em todo o 
entorno da construção, me-
didas que reforçam a segu-
rança da população, pre-
servam a estrutura já exe-
cutada e antecedem a nova 
etapa do empreendimento. 
A expectativa da adminis-
tração é publicar, nos pró-
ximos dias, os editais de li-
citação para dar continui-
dade às obras.

Quando estiver concluí-
do, o CIS integrará a estru-
tura da Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social e do Sistema 
Único de Assistência So-
cial (SUAS), concentrando 
em um único espaço ser-
viços voltados à qualifica-
ção profissional, inclusão 
produtiva e convivência 
comunitária. O complexo 
foi planejado para ampliar 
o atendimento à popula-
ção e oferecer novas opor-
tunidades de formação e 
geração de renda.

Prédio do Centro de Inteligência Social recebeu limpeza e tapumes antes da retomada

Centro de Inteligência Social avança e 
Hortolândia prepara retorno de obras

divulgação primeiro emprego até ido-
sos participantes de ativi-
dades de convivência.

Para concluir o em-
preendimento, a Prefeitu-
ra contará com investimen-
tos de aproximadamente 
R$ 3,57 milhões, sendo R$ 
2 milhões destinados pe-
la Câmara Municipal e R$ 
1,57 milhão provenientes 
de emenda parlamentar. Os 
recursos permitirão execu-
tar as duas etapas restantes 
da construção.

A primeira licitação con-
templará o fechamento ex-
terno do prédio, instalação 
de vidros, gradis, calçadas, 
paisagismo e pavimenta-
ção interna do entorno da 
edificação. O processo es-
tá em fase final de elabora-
ção e deverá ser publicado 
em breve, com previsão de 
conclusão dessa etapa no 
segundo semestre de 2027.

Na sequência será reali-
zada uma segunda concor-
rência pública destinada às 
obras internas, incluindo 
instalações elétricas e hi-
dráulicas, climatização, di-
visórias, forros, acabamen-
to e adequações exigidas 
pelo Corpo de Bombeiros. 
A expectativa da Prefeitura 
é entregar toda a estrutura 
concluída no primeiro se-
mestre de 2028.

Entre os equipamentos 
previstos estão o Núcleo 
de Educação Permanente 
do SUAS, dois Centros de 
Qualificação Profissional, 
um moderno laboratório 
de informática, salas mul-
tiuso, o Centro de Qualifi-
cação Profissional Costu-
ra & Moda, responsável pe-
la capacitação de bolsistas 

e pela produção de unifor-
mes escolares da rede mu-
nicipal, além de um Centro 
de Convivência Social des-
tinado à população idosa.

O projeto também pre-
vê um amplo espaço para 
eventos, equipado com pal-
co, sistema de som, projetor 
e telão, onde poderão ser 
realizados encontros co-

munitários, atividades cul-
turais e o retorno dos tra-
dicionais bailes da Melhor 
Idade, oferecendo um local 
permanente para ações de 
integração social.

Segundo o secretário ad-
junto de Inclusão e Desen-
volvimento Social, Lenival-
do Pauliuki, o Leni, a con-
clusão do Centro de Inte-

ligência Social é conside-
rada uma das prioridades 
da gestão do prefeito Zezé 
Gomes. De acordo com ele, 
o equipamento ampliará a 
política municipal de qua-
lificação profissional, forta-
lecerá ações de inclusão so-
cial e criará um espaço vol-
tado a diferentes públicos, 
desde jovens em busca do 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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INSS deverá criar procedimento 
específico para analisar benefícios 

de entregadores acidentados

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Uma decisão da Justiça do Trabalho po-
derá modificar a forma como o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) analisa 
pedidos de benefícios apresentados por 
entregadores de aplicativos que sofrem 
acidentes durante o exercício da atividade. 
Em decisão liminar com alcance nacional, 
foi determinado que a autarquia adote um 
procedimento próprio para avaliar solici-
tações feitas por entregadores vinculados 
à plataforma iFood, garantindo uma aná-
lise individualizada de cada caso.

A medida foi concedida pela Vara do 
Trabalho de Salvador em ação civil pú-
blica proposta pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e permanece válida 

enquanto não houver decisão em senti-
do contrário.

ENTENDA O QUE MUDA
Pela determinação judicial, o INSS não 

poderá indeferir automaticamente os pe-
didos de benefício apenas pelo fato de o 
entregador não possuir vínculo formal 
de emprego ou pela ausência da Comu-
nicação de Acidente de Trabalho (CAT).

A partir de agora, o órgão deverá exa-
minar as circunstâncias de cada ocorrên-
cia, reunindo elementos que permitam 
verificar se o acidente está relacionado 
à atividade desempenhada por meio da 
plataforma digital.

A decisão busca assegurar que os re-
querimentos recebam uma análise com-
pleta, levando em consideração as par-
ticularidades do trabalho exercido por 
aplicativos.

QUAIS DOCUMENTOS PODERÃO 
SER CONSIDERADOS?
Na apuração administrativa, o INSS 

deverá avaliar diferentes provas que pos-
sam demonstrar a relação entre o aciden-
te e a prestação dos serviços.

Entre os elementos que poderão inte-
grar a análise estão:

• cadastro do entregador na platafor-
ma; 

• histórico de acesso ao aplicativo; 
• registros das entregas realizadas; 
• comprovantes de pagamentos; 
• comunicações feitas ao suporte da 

empresa; 
• boletins de ocorrência; 
• prontuários médicos; 
• atestados e laudos médicos. 
Com base nesse conjunto probatório, 

caberá ao instituto definir se o benefício 
será concedido como auxílio de nature-
za acidentária ou comum.

DECISÃO POSSUI ALCANCE NACIONAL
Embora tenha sido proferida por uma 

vara trabalhista localizada na Bahia, a 
decisão possui abrangência em todo o 
território nacional. Dessa forma, enquan-
to a liminar permanecer em vigor, o pro-

cedimento deverá ser observado pelo 
INSS em todas as unidades do país.

Dados apresentados na ação apontam 
que aproximadamente 500 mil entrega-
dores atuavam na plataforma do iFood 
em 2025, o que demonstra o potencial 
impacto da medida para milhares de 
trabalhadores.

MOTIVO DA DECISÃO
Segundo o Ministério Público do Tra-

balho, a atividade exercida pelos entre-
gadores envolve exposição constante a 
riscos, especialmente em razão da cir-
culação diária no trânsito. Diante des-
se cenário, o órgão defendeu que os pe-
didos de benefícios decorrentes de aci-
dentes não podem ser rejeitados de for-
ma automática, sendo necessária uma 
análise que considere as particularida-
des da prestação de serviços por inter-
médio de plataformas digitais.

A decisão não reconhece vínculo em-
pregatício entre os entregadores e a 
empresa responsável pelo aplicativo, 
tampouco determina a concessão ime-
diata de benefícios. O objetivo é garan-
tir que cada requerimento seja analisa-
do individualmente, com base nas pro-
vas apresentadas e nas circunstâncias 
específicas do caso.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

ATOS ADMINISTRATIVOS

Empresa Queroz e Zorzetto Ltda foi 
contratada para dar continuidade aos 
atendimentos vinculados ao Programa 
Multidisciplinar de Atendimento às 
Pessoas com Deficiência no município 
paulinense por um período de 12 meses

A Prefeitura de Paulínia 
formalizou um contrato de 
R$ 3.438.141,12 para garan-
tir a continuidade do Pro-
grama Multidisciplinar de 
Atendimento às Pessoas 
com Deficiência. O extrato 
foi publicado no Diário Ofi-
cial do Município e prevê a 
prestação dos serviços por 
um período de 12 meses.

De acordo com o docu-
mento, a empresa Queroz e 
Zorzetto Ltda foi contrata-
da para executar os atendi-
mentos vinculados ao Pro-
grama Multidisciplinar de 
Atendimento às Pessoas 
com Deficiência. O contra-

to está em vigor, podendo 
ser prorrogado conforme a 
legislação. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde é a respon-
sável pelo acompanhamen-
to da execução dos serviços.

Ainda no Diário Ofi-
cial, a Prefeitura publicou 
a contratação da Funda-
ção Vunesp, no valor de 
R$ 586.630,00, para o pla-
nejamento, organização e 
execução de um novo con-
curso público municipal. 
O contrato terá vigência de 
15 meses e será coordena-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimen-
to e Gestão de Pessoas. A 
empresa vai gerir o certa-
me das 40 vagas da Guar-
da Municipal de Paulínia.

Nova empresa contratada pela prefeitura vai prestar serviços por um ano 

Paulínia firma contrato de R$ 3,4 mi 
para atender pessoas com deficiência

divulgação

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Paulí-
nia avançou nos prepara-
tivos para a realização do 
novo concurso destinado 
à Guarda Municipal, con-
forme já anunciado ante-
riormente pelo prefeito Da-

nilo Barros (PL). A seleção 
deverá exigir ensino médio 
completo e Carteira Nacio-
nal de Habilitação, no mí-
nimo, na categoria B. Os 
demais requisitos vão cons-
tar no edital do concurso.

Outro ato publicado foi 
o extrato de aditamen-
to contratual da Câmara 
Municipal de Paulínia. O 
Legislativo prorrogou por 
mais 12 meses o contrato 
com a Mapfre Seguros Ge-

rais S.A., responsável pe-
lo seguro da frota oficial 
da Casa. O aditivo prevê 
reajuste contratual e va-
lor de R$ 22.691,84 para a 
manutenção da cobertu-
ra dos veículos.

A implantação do Hos-
pital Municipal é um dos 
principais projetos da ges-
tão do prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) pa-
ra ampliar a estrutura da 
saúde pública em Suma-
ré. Considerada uma das 
maiores iniciativas já pla-
nejadas pelo município na 
área, a nova unidade se-
rá construída por meio de 
uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP), modelo que 
busca garantir maior ca-
pacidade de atendimento, 
gestão moderna e susten-
tabilidade financeira.

O hospital faz parte de 
um amplo programa de in-

vestimentos voltado à mo-
dernização da rede muni-
cipal de saúde. A propos-
ta é fortalecer a assistên-
cia à população, ampliar a 
oferta de serviços e acom-
panhar o crescimento da 
cidade com uma estrutura 

mais eficiente e preparada 
para atender à demanda.

Além do Hospital Muni-
cipal, a Prefeitura executa 
o maior pacote de investi-
mentos em infraestrutura 
da saúde dos últimos anos. 
Ao todo, os recursos ultra-

passam R$ 49 milhões, pro-
venientes do Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC), do Governo Fede-
ral, e do Fundo de Investi-
mento em Infraestrutura 
Social (FIIS). 

Por meio do PAC, serão 
investidos R$ 28,45 milhões 
na construção de três no-
vas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), dois Centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS), da futura Policlí-
nica Municipal e nas refor-
mas das unidades Denadai 
e Maria Antonia. Já o FIIS 
destina R$ 20,68 milhões 
para 21 obras de constru-
ção, ampliação e moderni-
zação de unidades de saúde 
distribuídas por diferentes 
regiões do município.

Hospital Municipal é um dos principais projetos da gestão Henrique

Projeto do Hospital Municipal integra maior pacote de investimentos na saúde de Sumaré

Parceria Público-Privada

divulgação

Hospital faz 
parte de um amplo 

programa de 
investimentos
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Sumaré é um municí-
pio que faz parte da 
Região Metropolita-

na de Campinas e geogra-
ficamente faz parte da De-
pressão Periférica Paulista. 
Possui relevo formado por 
colinas amplas com ver-
tentes retilíneas e conve-
xas, vales abertos forman-
do uma região geografi-
camente conhecida como 
“mares de morros”, com 
altitude média de 595m, 
sendo altitude mínima de 
532m e máxima de 665m.

Devido ao seu relevo- 
Sumaré não possui gran-
des rios, apenas um Ribei-
rão e vários córregos, com 
pouca vazão de água. Seu 
principal curso d’água é o 
Ribeirão Quilombo.

RIBEIRÃO QUILOMBO
O Ribeirão Quilombo 

nasce no município de 
Campinas, passando por 
Paulínia, Distrito de Nova 
Veneza, Hortolândia, Su-
maré (parte central), No-
va Odessa e Americana. O 
Ribeirão Quilombo possui 
uma extensão de 54,7 Km 
desde a sua nascente até 
a sua foz no Rio Piracica-
ba, apresentando largura 
que varia de 2,0 até 12,0 
metros, com profundida-
de média variando de 2,0 a 
4,0 metros. Sua vazão mé-
dia é de aproximadamen-
te 5,5 m3/seg.

Possui vários afluentes e 
os principais no município 
de Sumaré são: Córrego Pi-
nheirinho, Córrego Palmi-
tal, Córrego São Francisco 
e outros. A Bacia hidrográ-

fica do Ribeirão Quilombo 
possui 39 mil hectares de 
área (390Km2).

O Ribeirão Quilombo, 
segundo diagnóstico am-
biental realizado em 2025, 
é o mais poluído da Bacia 
do Rio Piracicaba, devido 
a carga elevada de despe-
jos de esgoto domésticos 
e industriais, muitos de-
les clandestinos.

Devido a derrubada 
da mata ciliar que exis-
tia em suas margens, as 
águas pluviais levam mui-
to sedimento(barro) para o 
fundo do leito do Ribeirão, 
o que faz com que a profun-
didade fique rasa e no pe-
ríodo chuvoso (geralmente 
de abril a outubro) faz au-
mentar o volume de água 
causando alagamentos.

CÓRREGOS
CÓRREGO CANDELÁ-

RIA - É um curso d’água 
localizado em Sumaré, 
correndo em direção ao 
Ribeirão dos Toledos in-
tegrando os limites ter-
ritoriais e ambientais de 

Sumaré e Santa Bárbara 
d’Oeste. Possui afluentes 
como o Córrego Paraiso e 
Córrego Pau Pintado.

CÓRREGO PINHEIRI-
NHO - Ele desempenha 
papel fundamental tanto 
no abastecimento hídrico 
quanto no planejamento 
urbano e ambiental da ci-
dade de Sumaré. As águas 
do Córrego Pinheirinho de-
saguam e abastecem a Re-
presa Marcelo Pedroni, co-
nhecida como Represa do 
Marcelo. Esta Represa in-
tegra o sistema que fornece 
água para a cidade de Su-
maré, integrada à Bacia do 
Rio Piracicaba (Bacia PCJ).

O Córrego Pinheirinho 
margeia bairros tradicio-
nais de Sumaré, como o 
Jardim Macarenko e passa 
por estradas municipais até 
se conectar à Represa do 
Marcelo. Próximo ao seu 
leito e junto à Represa lo-
caliza-se o Parque Repre-
sa Marcelo Pedroni, com 
uma área pública com in-
fra- estrutura para cami-
nhada, ciclovia e play-

grounds. Por contar áreas 
densamente povoadas, o 
Córrego Pinheirinho en-
frenta desafios crônicos co-
muns a mananciais urba-
nos, como enchentes, no-
tadamente em períodos de 
fortes chuvas e temporais, 
o que faz com que trechos 
do Córrego sofram trans-
bordamentos.

CÓRREGO GUILHERME 
GREEN - É um curso d’água 
de pequeno porte localiza-
do na região de Sumaré, fa-
zendo divisa com os muni-
cípios de Hortolândia e San-
ta Bárbara d’Oeste.

CÓRREGO FAZENDA 
NOVA VENEZA - É um 
curso d’água também de 
pequeno porte localiza-
do entre os bairros do Jar-
dim Maria Antônia e Par-
que das Indústrias. Devi-
do à sua localização den-
tro área urbana, precisa de 
constante desassoreamen-
to, por falta da mata ciliar e 
acúmulo de lixo colocado 
em seu leito, fazendo com 
que haja transbordamen-
to com facilidade. 

CÓRREGO SÃO FRAN-
CISCO – Localiza-se na di-
visa entre os municípios de 
Sumaré e Nova Odessa, na 
região do loteamento Chá-
caras Monte Alegre, próxi-
mo à Rodovia Virgínia Viel 
Campo Dall’Orto e bair-
ros como o Jardim Picerno, 
abrangendo áreas de tran-
sição urbana e rural. Sua 
Bacia apresenta históricos 
de ocupação com ativida-
des agropecuárias (como a 
cana-de-açúcar), horticul-
tura, além de loteamentos 
e chácaras de lazer.

CÓRREGO DOS BAS-
SOS - É um pequeno cur-
so d’água que compõe a 
bacia hidrog ráf ica do 
Horto Florestal, localiza-
do entre o Parque Dante 
Marmirolli e estrada mu-
nicipal. Contribui como 
formador e captação de 
água para o Horto II, que 
fornece água para cerca 
de 30% das moradias da 
região central da cidade.

CÓRREGO DA VELOSA 
- É também um pequeno 
curso d’água existente en-

tre os bairros do Parque 
Florely, Parque Sevilla e 
Parque Itália. Em sua ba-
cia, recentemente, foi in-
corporada ao patrimô-
nio público uma área ver-
de para proteger sua área 
para preservação e inte-
grar um futuro parque li-
near formando uma área 
de Proteção Permanente.

CÓRREGO DO JARDIM 
CONCEIÇÃO - Pequeno 
curso d’água existente na 
região de Nova Veneza, 
nas proximidades das Es-
colas Estaduais: Maria Ro-
sa Carolino e Ângelo Cam-
po Dall’Orto. Atualmente 
necessita de melhorias em 
seu trajeto, como pontes e 
demais melhorias.

CÓRREGO PALMITAL 
- É um pequeno curso 
d’água localizado na di-
visa entre Sumaré e Nova 
Odessa. É área de tran-
sição entre área urba-
na e rural, apresentando 
problemas pela ocupação 
urbana, necessitando de 
desassoreamento e reti-
rada de lixo.

CÓRREGO DO PARI - É 
um pequeno curso d’água 
existente no Jardim San-
ta Terezinha. Sofre con-
sequências de erosão em 
suas margens devido a 
ausência e matas ciliares, 
que provocam alagamen-
tos durante os períodos de 
grande pluviosidade, como 
também pelo lixo jogado 
em seu leito.

RIBEIRÃO JACUBA - É 
um curso d’água localiza-
do entre os municípios de 
Hortolândia e Sumaré. O 
Ribeirão Jacuba tem sua 
nascente em Hortolândia 
próximo dos fundos da Pe-
nitenciária de Hortolândia 
e é um dos formadores da 
Represa do Horto Flores-
tal, notadamente a chama-
da Horto I em Sumaré. 

O Horto II é formado 
pelo Córrego dos Bassos, 
tratamento para torná-la 
potável contribuindo pa-
ra abastecimento de 30% 
da população estimada de 
85 mil moradias na região 
central de Sumaré.

BIBLIOGRAFIA: Acervo da 
Associação PRÓ-MEMÓRIA 
de Sumaré.

Ribeirão Quilombo

Hidrografia de Sumaré
(Ribeirão e Córregos)

fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória
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CLUBE ALLIANÇA

CÂMARA MUNICIPAL 
1ª LEGISLATURA

ZILDA GAMBA NATEL

CENTRO ESPORTIVO

CLUBE UNIÃO CULTURAL

FOTO AÉREA DE SUMARÉ

Fotografia da década de 1940, mostrando o interior da sede social do 
Clube Recreativo e Esportivo Alliança, na Rua Antônio Jorge Chebabi, 
onde mais tarde seria a sede do Clube Recreativo Sumaré. O registro 

mostra um dos times de ping-pong da entidade, que tinha muito 
destaque na região. Infelizmente conseguimos identificar apenas três 
pessoas: Mário França, José Miranda e Otávio Brochini (os primeiros, 
da esquerda para a direita). Otávio residia em Nova Odessa. Notem a 

presença de pessoas com terno, mulheres e crianças. 
(TEXTO REPUBLICADO COM ACRÉSCIMOS).

Registro fotográfico de uma sessão da Câmara Municipal de Sumaré. 
Quem ocupa a tribuna é o vereador Manoel Affonso de Vasconcellos 

(Maíto). Sentados na mesa, os vereadores Alceu Rohwedder e José 
Pereira (Presidente). A Câmara funcionava no prédio da antiga 

Subprefeitura, hoje Centro de Memória de Sumaré (Praça da República 
nº 102). A primeira Legislatura aconteceu de 1955 a 1958.

Foto de Zilda Gamba Natel, à esquerda, que veio para Sumaré para a 
inauguração do bairro de casas populares, com o seu nome. Ela era a 

esposa do Governador Laudo Natel, que está ao seu lado. Na sequência 
vemos o Prefeito João Smânio Franceschini, seu filho João Carlos 
Franceschini, sua esposa Julieta Francisca França Franceschini e 

Leontina Ricatto Miranda (esposa do vice-Prefeito Euclides Miranda). 
A foto é de 8/11/1974, data da inauguração da Vila Zilda Natel.

Foto do Centro Esportivo de Sumaré, ainda em construção. A obra 
foi iniciada em novembro de 1973 e solenemente inaugurada em 

26/07/1974 pelo Prefeito João Smânio Franceschini (1973 a 1976). Esse 
melhoramento recebeu a denominação de ”Vereador José Pereira”.

Foto do presidente Décio Valentim Fávero, do Clube União Cultural 
XVI de Dezembro (o segundo da direita para a Dezembro), tirada no 
interior da entidade, com diretores e associados: Gilberto Bertolin, 
Armando Menuzzo (Tite), Leovigildo Duarte Jr., Álvaro Claudinei 
Schuschiman e João Smânio Franceschini (Prefeito de Sumaré). 

(TEXTO REPUBLICADO COM ACRÉSCIMOS).

Foto aérea da área central de Sumaré, mostrando em primeiro plano a 
Praça da República com a Igreja Matriz de Sant́ Ana. A foto é da década 

de 1960, porque atrás da igreja já aparecia os jardins da Praça Manoel de 
Vasconcellos, que seria solenemente inaugurada em 26 de julho de 1969.

jornaltribunaliberaldesumare



Família Baccan

Registro do segundo quartel do século XX mostrando a conhecidíssima e im-
portante família Baccan que vem fazendo história no município de Monte Mor. 
Sentados estão o senhor Albino Baccan e senhora Maria Baccan, casal que deu 
origem a tão vasta família. Em pé estão filhos e netos.

A Festa do Divino

Um dos eventos reli-
giosos mais famo-
sos e concorridos 

que aconteciam em Mon-
te Mor, especialmente nas 
décadas de 1940 a 1970, era 
a festa em louvor ao Divino 
Espírito Santo. Acontecia no 
sétimo domingo após a Pás-
coa sendo, pois, uma festa 
móvel. Recorda a descida do 
Espírito Santo sobre os após-
tolos – Pentecostes. Era a se-
gunda maior festa religio-
sa da cidade, superada ape-
nas pelos festejos em louvor 
a São Benedito. 

Havia um período pre-
paratório que antecedia o 
acontecimento. Era quando 
algumas mulheres, as fes-
teiras, visitavam as casas le-
vando a bandeira do Divi-
no. Consistia em uma has-
te de madeira tendo na pon-
ta uma imagem de uma ave, 
enfeitada por fitas coloridas. 
À chegada, a dona da casa 
recebia a bandeira, beijava 
a imagem e depois a levava 
em visita a todos os cômodos 

Festa do Divino

Memória de Monte Mor
domingo, 02 DE agosto DE 2026 PÁGINA 12

Tribuna Liberal

Henrique e Augusta Beterelli
F o t o ,  p r o -
v a v e l m e n -
te da década 
de 1940, on-
de apa rece 
o jovem ca-
sal Henrique 
Hack ma n e 
Aug usta de 
Luccas Hac-
kaman, que 
traz no colo a 
primeira filha 
da importante 
prole. O casal 
sempre viveu 
em Monte Mor 
e sua expressi-
va descendên-
cia continua a 
marcar forte 
presença na 
cidade.

Foto de João Batista Bete-
relli, nascido e 23 de ju-
nho de 1938, na Fazenda 
Sobradinho, município de 
Monte Mor. Filho de Otílio 
Beterelli e Elisa Massig-
nan Beterelli, viveu bas-
tante tempo na fazenda 
onde nasceu trabalhan-
do como agricultor e de-
pois mudou-se para a ci-
dade onde também exer-
ceu o ofício de pedreiro. 
Casou-se com Terezinha 
de Jesus Milani com quem 
teve três filhos. Seu filho 
Sidney Beterelli é um em-
presário muito conhecido 
na cidade, proprietário do 
escritório de despachante, 
“Sid Despachante”. João 
Batista faleceu em 12 de 
abril de 2018.

fotos: divulgação
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Presbitério da Igreja Luterana
Irmãos Tizzia-
ni e José Castro
Registro dos 
anos 1970 onde 
aparecem, da 
esquerda pa-
ra direita, Vla-
dimir Tizzia-
ni (Fio), Valdir 
Tizziani (Va-
dão), José Cas-
tro Prado Cor-
rea (Ziza) e Ja-
mil Tizziani. 
Os irmãos Tiz-
ziani eram óti-
mos músicos, 
especialmente 
o Jamil que do-

minava como ninguém o acordeão e outros teclados. José de Castro, por sua 
vez, é um ótimo compositor e na ocasião da foto eles ensaiavam algumas de 
suas composições que haviam sido gravadas. Infelizmente os irmãos Valdir e 
Jamil faleceram prematuramente. 

da casa e a todos que ali vi-
viam para que a beijassem.

A festa desenrolava-se em 
um final de semana. Barra-
cas eram armadas ao largo 
em frente à Igreja Matriz on-
de acontecia o evento. No sá-
bado a quermesse acontecia 
à noite após a missa e no do-
mingo os festejos se desen-
rolavam durante todo o dia 
com comes e bebes e leilão 
de prendas variadas, sempre 
sob a animação da banda de 
música que nunca faltava. 
Ao cair da tarde do domin-
go uma procissão seguida de 
uma missa encerrava a par-
te religiosa da festa que se-
guia com a atividade social 

até por volta da meia noite. 
As barracas ofereciam 

os mais variados quitutes, 
além de bebidas. Não exis-
tiam cervejas e refrigerantes 
em latas, em seu lugar eram 
vendidos o chope, servido 
em copos, e os refrigerantes 
em garrafinhas de vidro co-
mo Coca, Guaraná Caçula, 
Crush, entre outras.

A praça ficava repleta. 
Pessoas vinham de todos 
os pontos da cidade e dos sí-
tios. Outras cidades próxi-
mas também estavam sem-
pre representadas, princi-
palmente pelos jovens que 
buscavam uma namorada. 
O correio elegante era uma 

forma de se iniciar um na-
moro, mas a troca de olha-
res sempre foi a melhor for-
ma de se flechar um amor.

Um serviço de alto-falan-
tes animava a festa com mú-
sicas variadas que eram ofe-
recidas pelos apaixonados às 
suas amadas. Cantores e or-
questras famosas da época 
como Francisco Alves, Sílvio 
Caldas, Nelson Gonçalves, 
Dalva de Oliveira, Pixingui-
nha, Noel Rosa, sertanejos 
como Tonico e Tinoco, Tião 
Carreiro e Pardinho, Pal-
meira e Luizinho, Belmon-
te e Amaraí, cantores da Jo-
vem Guarda como Rober-
to Carlos, Erasmo, Vander-

leia, Celi Campelo, os Car-
bonos, e orquestras como 
Ray Connif, Românticos de 
Cuba, Severino Araújo, El-
ton Chaves, entre outras, ti-
nham suas gravações repro-
duzidas em discos de 78 ro-
tações e ou long plays, co-
nhecidos como disco de vi-
nil ou LP. Quando ainda se 
usava apenas os discos de 78 
rotações, o aparelho de toca-
-discos apresentava-se com 
uma agulha de metal, que 
deveria ser trocada com fre-
quência, pois o desgaste pro-
vocava intenso chiado com-
prometendo a qualidade do 
som. Muitas vezes, por falta 
de agulhas novas, esfrega-

va-se a velha numa super-
fície cimentada para afinar 
sua ponta e conseguir uma 
melhor sonoridade. 

A festa era um grande 
acontecimento que merecia 
roupas novas, os homens 
com seus ternos e gravatas e 
as meninas com seus melho-
res vestidos e sapatos e ainda 
ostentando penteados com 
os requintes da moda, como 
os famosos coques rechea-
dos com palha de aço para 
aumentar o volume, além de 
unhas muito bem-feitas. Al-
gumas moças costumavam 
alisar os cabelos usando fer-
ro de passar roupa.

Os jovens moços usavam 
nos cabelos, óleos e brilhan-
tinas das marcas Gessy, Col-
gate ou Glostora, ou ainda fi-
xadores da marca Gumex, Ju-
vênia entre outros. Tênis ain-
da não estava na moda e só 
se usava para a prática de es-
portes. Em outros momentos 
eram sapatos ou botinas. Os 
cintos sustentavam as cal-
ças, embora ainda fosse co-
mum o uso de suspensórios. 
Outro costume entre os jo-
vens dos anos 1950 e 1960 
era carregar um pente num 
dos bolsos, se possível da 
marca Flamengo e um len-
ço em outro. Alguns ainda 
carregavam um pequeno es-
pelho redondo ou oval com 
fotos de artistas famosas.

Eram os anos dourados. 
As naturais mudanças que 
caracterizam o processo de 
desenvolvimento das rela-
ções sociais foram respon-
sáveis pela decadência e 
transformações que hoje 
norteiam essas festividades.


